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Esclarecendo factos
Não é de hoje que o sr. 

redactor do "República", 
vem fazendo, á  rninha 
pessoa, insinuações inve- 
ridicas. Emquanto isso se 
clava rnais ou menos ve- 
ladamente, deixei correr 
o tempo.

Agora, porèm, esse 
ho nem que ern todo tem
po que reside em Itu só 
se tem preocupado em 
accusar os outros, quiz 
positivar as suas asser
ções. ;

Enquanto tra tava elle 
do funccionarios, vá. Co- j 
rao em seu ultimo jornal j 
fala á minha pessoa, vou j 
eontradize-lo e pulverizar | 
com factos, suas impen
sadas e irreverentes in 
sinuações.

Affirmaelle, em primei
ro logar, que antes de 
m i n ha vinda a Itu o»es- 
cotismo ia em mar de 
rosas.

Não é verdade. Q uan
do aqui cheguei o esco- 
tismo estava morto, devi
do á  rivalidade en tre  os 
directores de possos gru 
pos escolares. Tratei, in
continenti, de reorganisa 
lo. Convidei o dr. Gracia 
no Geribello para presi- 

j ien te  e o prof. Firraino 
para delegado technico.

Nessa occasião convi
dei o sr. Lauro Alves pa
ra tomar parte na direc
toría. Appello para o seu 
testemunho insuspeito.

Reorganisado o escotis- 
mo e por deferencia ao 
meu collega sr. Firmino 
Teixeira, entreguei a sua 
direção a  esse educador, 
auxiliando-o em tudo. Fiz 
mais: escrevi ao meu pre 
zado amigo prof. Guilher
me Kuhlman, Director da 
Instrucção Publica, para 
que intercedesse junto do 
Dr. Alarico Silveira, a- 
fim de ser enviado ma 
terial aos escoteiros. Ahi 
e s tá  todo o material vindo 
de S. Paulo e com o qual 
se apresentaram os esco
teiros em Piracicaba. Os 
escoteiros ituanos eram 
60, mais ou menos, dos 
quaes 30 eram do meu 
grupo.

Quando houve a con
centração em Piracicaba 
fui acompanhando os e s 
coteiros e com elles fiquei 
dormindo no assoalho de 
uma das salas do grupo 
escobar "Prudente de Mo 
raes". Acompanhei os 
escoteiros em todas as 
suas manobras, e a um 
que ficou bastante doente, 
paguei remedio com di
nheiro meu, sem receber 
nada e sem apresentar 
contas a rringuem. Com

as ferias o escotismo fi
cou um tanto paralisado. 
Recomeçando as aulas 
tratei, incontinente, de 
reunir os elementos dis
persos e designei os me
us adjuntos profe. Felicio 
Mar mo e Gastão Macha
do para auxiliarem os 
soldados na instrucção 
dos escoteiros desde o 
mez de fevereiro. E' ver 
dade que alguns escotei 
ros, em 18 de abril, ap re 
sentavam o uniforme des
corado, mas estavam cor
rectamente uniformisidos. 
Nesse dia os escoteiros 
desfilaram, nas ruas Pau 
la Sjusa e do Commer 
cio, em continencia ao Di 
rector da Instrucção Pu 
blica, que os achou em 
perfeitas condições de for
mar ao lado de qualquer 
outra commissào regional. 
Na estação, quando os 
escoteiros ituanos presta 
ram continencia ao Sr. 
Presidente do Estado, o 
sr. Coronel Pedro Dias 
de Campos, uma das ma
iores competencias em es
cotismo no nosso Estado, 
veio cumprimentar-me pe
la correeçào que notou 
nos meninos e pelo modo 
enthusia6tico com que foi 
executada a marcha ba
tida.

Vêm, pois, os leitores, 
que a insidiosa accusação 
que, o redactor do «Re 
publica') me atirou pelas 
columnas do seu jornal 
fica reduzida ás suas ver 
da dei ras proporções.

Não temo a luta com 
esse redactor em quil- 
quer terreno e muito me
nos uma devassa em mi 
nha vida publica ou p a r 
ticular. Como funecio- 
nario ha já  12 annos. sò 
tenho merecido elogios de 
meus superiores.

Quanto ao drs man telo 
deste crupo, maldosamen
te p 'é 'onisado por quem 
não tem competencia pa
ra disso ajuizar, duas pro
vas tenho que me põem 
a salvo de qualquer in 
sinuação aprioristica: a 
l.a foi a visita feita pelo 
Exmo. Sr. Dr.Alarico Sil
veira ao grupo escolar 
que fdirijo e na qual S. 
Excia. se manifestou 
francamente satisfeito com 
o que viu e com as mo
dificações que fiz; a 2‘a 
com a visita do sr. prof. 
Kuhlman e com os ter
mos honrosos de visito q re  
aqui estão, affirmando a 
rninha capacidade para 
dirigir e o perfeito func- 

Iciònam^nto das aulas, 
j Não t mo aecucações, 
umas . rãD accuso a nin-

0  CALUM NIADOR

Nessa tua carcassa immunda e repelente,
Ern cujas chagas brota o puz em fa r to  jorro  
Occulta-se mesquinha a alm a'de um demente 
Ou digamos melhor a alma de cachorro...

E  triste o teu fadario. Errante e impenitente, 
Qual fam into  ¡aguar, subtil de morro em morro, 
A  sombra da calumnia atacas a toda gente , 
N ão lhe deixando tempo do brado de soccorro...

Residuo social, o teu padrão de gloria 
Resume-se, bem vez, nessa treda V IC TO R IA  
Que migas alcançar vituperando alguem.

M inistro de Salan  És o terror do mundo:
Feliz do que te evita o verbo furibundo, 
Prototypo do mal, antithese do benzi

M o y s e s  B a r r o s

guem, por mero diletan
tismo, porque essa bai- 
xesa pertence aos que, 
sem outros méritos que 
os elevem, cuidam mais 
da vida alheia que da 
sua própria.

Em regra geral os m a 
iores pregadores de mo
ral são os menos cum
pridores de seus de veres.

Tambem os altos func
cionarios do Ensino têm 
sido insistentemente ac
usados. Podemos acredi
tar em taes accusações?,

Tambem nós, embora 
em esphera menor, temos 
os nossos gratuitos de
tractores.

Não perderei tempo em 
discutir questões que ás 
autoridades do Ensino es
tão affcctas.

Itu, 26—4 — 924.
Accacio de V. Camargo

Director do G. E. «Cesa-
rio Moita».
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MEDICO

/ /  Consultorio: em sua \  
\  residencia á /  
/  Rua d a  M a t r iz , 1 \

R e p a r a n d o . . .

A policia, animada 
de elevados intuitos 
vem se esforçando pa
ra  limpar a cidade 
dos elementos maus 
que lhe perturbam  a 
tranqüilidade.

O utro louvável pro- 
cedimeato da policia, 
s >b as ordem de um 

imoço de invejável e- 
nergia, é a caça aos va

gabundos, aos ebrios 
contumazes, cujo nu 
mero vinha se elevan
do assustadoramente. 
Agora, segundo fomos 
j nf orm ados, começa
ram a apparecer pe
las chacaras, pelas 
construcções, pessoas 
pedindo serviço. Um 
bravos ás autoridade.

Ila , porém, duas 
cousas que devem 
merecer a attenção da 
esforçada autoridade, 
e que constituem um 
mal social de péssi
mos resultados.

F / a mendicidade 
fingida, desabusada. 
desavergonhada, que 
infecta as ruas da ci
dade, irritando a todos. 
Entre esses falsos po
bres e até entre os 
verdadeiros ha os que 
costumam «abafar» 
as lanpadas electricas 
dos corredores. . .

Outra cousa que 
está a reclam ar as 
mais promptas provi
dencias da policia é a 
proliferação assusta
dora das casas de jo 
go, das espeluncas du
vidosas, dos antros do 
vicio, que por ahi se 
ostentam despudora
damente...

Uma acção repres
siva da correcta auto
ridade policial que 
bons serviço já  nos 
tem prestado, faz-se 
indispensável e oppor 
tunissima...

—Sabemos que o 
* prefeitura.no louvarr

intuito de m elhorar e 
embellezar a cidade, 
vae fazer intimações 
aos proprietários so
bre as calçadas q u e 
bradas ou fundas que 
não só enfeiam a rua, 
corho se tornam  in- 
commodas.

No intuito de pres
tar um auxilio á pre
feitura e de avivar a 
memoria dos srs. pro
prietários, iremos a- 
pontando, daqui, as 
calçadas defeituosas 
e que pedem promp- 
to concerto ...

— As autoridades 
encarregadas da tran- 
quillidade publica vem 
exercendo boa vigi- 
lancia sobre a m archa 
dos vehículos nas ruas 
da cidade e bem as
sim sobre o mau cos
tume dalguns ehau- 
ffuers em abrir o es- 
capamento dos auto- 
movéis... Em poucos 
dias a causa já  m e
lhorou.

H a , ainda, duas 
cousas que pedem um 
avisosinho de quem 
de competencia: l . c
é  ainda o mau costu
me de certos paisanos 
galopar nas ruas. 
Quando isso se dava 
com os militares, as 
queixas fervilhavam.

Agora, felizmente, 
e a bem de nosso 
bom intedimento, em 
franca unidade de vis- 
tas, esse mal desappa- 
receu. Alguns paisanos 
des abusados, porém, 
não sei o que enten
dendo costumam cor-1 
rer pela ruas em seus 
«matungos...

tarios de trolys e ca- 
briolés, terão elles o 
cuidado de compra 
um a lanterna e te-la 
ao alcance da mã » 
para certar occasiões.

HONROSA V IS IT A

O utra cousa e o 
transito de trolys, se- 
mitrolys, cabriolés pe
las ruas da cidade, 
á noite, sem uma lan
terna. Um dia destes 
quasi presenciamos 
um desastre na praça 
da Indpendencia.

Em qualquer cida
de, venha de onde 
vier, os vehiculos não 
podem transitar pelas 
ruas, á noite, sem 
uma lanterna. Sendo 
avisados os proprie-

Façam os seus impressos na '

I tu  vae te r a hon
ra, mais um a vez, de 
hospedar o Dr. W as
hington Luis Pereira 
de Sousa, digno P r  - 
sidente do Estado. 
Sentimo-nos jubilosos 
quando temos a oc
casião de dar aos lei
tores essa noticia. E ’ 
que o eminente esta
dista que dirige, nes
te quatriênio, os des
tinos de S. Paulo 
conta com a ma s 
franca sym pathia do-> 
ituanos. Todos aqui 
têm o actual Presi 
dente do Estado co
mo um grande ami
go de nossa terra. E s
tudioso das cousas do 
passado, esmerilhador 
enthusiastico dos fac
tos do passado itua- 
ío, o Dr. W ashing
ton Luis voltou, re
solutamente, suas vis
tas para a nossa te r
ra. E é por isso que 
os ituanos, num mo
vimento de admira 
ção e respeito pelos 
méritos reaes do des- 
temeroso bandeirante 
lo progresso paulista, 
votam a S. Excia. 
uma sincera amizade.

Sendo Itu  o berço 
da Independencia pa
tria e da democracia, 
é obvio que nós. guar
das vigilantes dessas 
glorias, sintamo-nos 
satisfeitos com os be
nefícios e as honras 
que o Presidente W as
hington Luis tem pro- 
digalisado á nossa te r
ra.

Saudamos, pois, com 
enthusiasmo, o bene
mérito Presidente do 
listado e comnosco 
t.ambem o saudam os 
ituanos todos, na mes
ma eommunhão de 
respeito e profunda 
admiração ao valo
roso Presidente do

'•rasjn Cwí.ívfto"”—á P ra-! g lo r io s o  I 
ça P. Miguel, 16 —ITU ¡ Paulo.

Lo, ado de S.



A C I D A D E !

F o g o s
e  f o g o s !

Aproveiít ‘Hi eoiiiprsar na C A S A  
T « T O S I I ¥ H ©

As  festas de S. Joãu  e S. F c d ro  
alai estão.

Venda por Atacado e a Varejo.
RUA DE SANTA RITA , 57 — ITU

'0 PREDIO D i  ASILO
Será hoje lançada, 

solennemente, a pri
meira pedra do gran
dioso edificio que vae 
ser construido para o 
Asylo de Mendicida- 
de Nossa Senhora da 
Candelaria. E ’ um dia 
de festa e de rigosijo 
para a nossa terra, 
tal a benemerencia 
dessa instituição de 
caridade, cujos bene
ficios ás velhices de
samparadas têm sido 
¡inmensas.

Afim de presidir á 
tocante ceremonia, vi
rá hoje a Itu  o exmo. 
sr. dr. W ashington 
Luis, Presidente do 
Estado, com sua ex- 
ma. familia.

Tambem  virá es
pecialmente para as
sistir ao lançam en o 
da primeira pedra do 
Asylo, o exmo. sr. 
d r. Alarico Silveira, 
Secretario do Interi
or e sua exma. fa
milia.

A directoría  do 
A sylo  convida , p o r  
nosso in term edio , o 
povo , p a ra  assistir  
d tocante solenni- 
dade , ás 14 horas , 
no local po r todos 
conhecido .

Os filustres hospe
des aqui chegarão 
pelas 11 horas, rece- 
bendo-os a directoria 
do Asylo, vereadores, 
directorio poiitico e 
demais pessoas gra
das de Itu.

Falará  sobre o ac- 
í ), o dr. Amando 
•Soares Caiuby, digno 
delegado de policia 
de S. Paulo, que já  
residiu nesta cidade, 
onde conta um gran-'

de numero de amigos 
e admiradores.

Tocarão na solen- 
nidade, as corpora

çõ es  musicaes «José 
Victorio» e « União 
dos Artistas».

Lenha
Vendem-se vinte al

queires mais ou menos 
de capoeirão, na fa
zenda S. José, para ti
rar lenha, distante des
ta cidade 7 kilometros, 
com estrada boa.

Ver e tratar com o 
proprietário.
Jo a q u i m  d e  A l m e i d a  

M a t t o s .
Rua Barão do Ita- 

hym, 19.—ITU

Noticias
FiSeotismo

Sob a direção do es
forçado sargento Olym- 
pio dos Santos, da 3.a 
bateria do 4.° Regimen
to de Artilharia Mon
tada. os escoteiros es
tão fazendo exercicio 
no quartel daquelle 
regimento, todos os di
as, às 17 horas. Prepa
ram-se os nossos esco
teiros para a excursão 
que vão fazer á visi- 
nha cidade de Soroca
ba em meados do pro- 
ximo mez.

Attingiu a mais de 
80 o numero de esco
teiros da nossa com- 
missão regional.

***
C on certo  M usica l

A nossa distincta 
conterrânea, senhori- 
ta  Elza Geribello, di- 
lecta filha d o ' nosso 
prezado amigo sr. dr. 
Graciano G eribello, 
acaba de tomar par
te no concerto musi-

j cal do dia 25 do cor- 
I rente, realizado em 
S. Paulo nos salões do 

I C onservatorio D ra
mático e Musical, 
acreditado estabeleci
mento de ensino de 

1 onde tem sabido gran
de numero de artistas 
de valor.

Essa nossa con
terrânea tem freqüen
tado as aulas daquel
le estabelecimento, 
onde aperfeiçoou os 
seus estudos de pia
no.

Como era esperado 
por todos que j á  ti
veram o prazer de a 
ouvir ao piano, a sta. 
Elza Geribello saiu-se 
galhardam ente da par
te que lhe foi con
fiada.

E ’, pois, com im- 
menso prazer que re
gistamos esse feliz 
successo de uma nos
sa conterrânea.

A «A Cidade» fe
licita, calorosamente, 
a senhorita Elza e 
seus dignos progeni
tores. *

* *
F e s t a  «las A v e s

Grupo Escolar »Ce- 
sario Motta»

Programma orga- 
nisado para o dia das 
aves em 28-4-923.

Secgáo masculina
1—Hymno ás aves, 

cantado pelos alum
nos.

2— «Trovas popu
lares», pelos alumnos 
do 2.0 anno A, José 
Mari a Mosquita, Ni- 
colino Francisco, Jo 
sé Gougaives, JoséM. 
Cataldi, B e n e d i c t o  
Borges, Moacyr S. 
Dias e Lazaro Mis- 
saci.

3—«O passarinho», 
pelo alumno José Lei- 
te de Campos.

4—« O pintasilgo », 
poesia, pelo alumno 
Mario José Minotti, 
do 2.o B.

5—«O sabiá», poe- 
(sia, pelo alumno Boa- 
nerges Galvão, 2.o B.

6— «Trovas popu
lares», pelos alumnos 
do l.o B, Paschoal 
Police, Avelino dos 
Santos e Luis Berlofa.

7—«Trovas popu
lares», pelo alumno 
Anysio Arruda, l.o  A.

8—«Uma joia», poe
sia, pelo alumno Luis 
Gonzaga, 2.o C.

9— « Um passaro 
encarcerado», poesia, 
pelo alumno Genesio 
Moreira, 2.o medio.

10—«Respeito aos 
ninhos», pelo alumno 
Paulo Rocha, l.o me
dio.

11 — « Arrependi
mento», poesia, pelo 
alumno Eduardo Toc- 
ketoji, l.o  medio.

12—Hymno «O sa
biá formoso», cantado 
pelos alumnos.

Secção feminina
1—Hym no ás a ves, 

cantado pelas alum- 
nas.

2—« O pintasilgo», 
cançoneta, por Nilda 
de Oliveira, l.o medio.

3—«O çolibri», so
neto, por Angela En- 
gler, l.o  medio.

4—«Tico-tico», poe
sia. por Anna Leonor 
Rezende, l.o B.

5 —-«O  passarinho», 
poesia, por Alice Mar- 
coni, 2.0 A.

6—O gallinho *, can
çoneta, por Alice P i
res Barreto, l.o A.

7—«A morte do Ca- 
nario». por Lilinda 
Moraes Fonseca, 2o B.

8—«Ao pé de um 
ninho», por Zoé Lo
pes Abilio, 2.o B.

9—H ym no—« Aves 
em bando»— cantado 
pelas alumnas.

OPTilS TERRE ! CAMARA MUNICI- 
I  PA L DE ITU.

PARA CONSTRUCçÃO DE

PRÉDIOS
Vendem-se dez lo

tes de terreno nas di
mensões de 12x30.

A frente de cada lote é 
na rua do Commercio 
para a de Santa Rila.

(O ponto  de maior p ro 
gresso  da cidade!) — pro- 
ximo as construcções do 
Lyceu de Artes e Officios.

Ver e tratar á RUA D O  
C O M M E R C IO  N. 209.

EDITAL

A n ii i v e r sa r  io

Viu passar, entre as 
alegrias de seus paren
tes edas pessoas de sua 
amizade, mais urr. anni- 
versario natalicio, a 26 
deste, a exma sra. d. 
Laura Sampaio Vascon- 
cellos, digna esposa do 
nosso prezado amigo sr. 
Alonso Rodrigues Vas- 
concellos.

P a r a b é n s .
** *

M issa  «le 7 .® «lia
No dia 26 do cor

rente, ás 8 horas reali- 
sou-se na Igreja do 
Bom Jesus, assistida 
por grande numero de 
pessoas gradas desta ci
dade e parentes, a mis
sa de 7.o dia por al
ma da saudosa extincta 
d. Elisa de Sousa Por- 
tella.

Ford
Vende-se um, em 

C a p i v a r y ,  pouco uso, 
particular, com parti
da por 3:500$000. In 
formações com JO 
SÉ DE M ELLO.

IM PO STO  PREDIAL DE 
1923.

De ordem do sr. Pre
feito Municipal d ’esta ci
dade, faço saber a todos 
os  interessados, que está 
concluída a collecta pre
dial do exercicio de 1923, 
de conformidade com cs  
avisos exped idos por e s 
ta Collectoria a todos  os 
snrs. proprietários.

De ordem do snr. P re 
feito teêm os proprietári
os ou os seus p rocurado
res o prasc até o dia 15 
de Maio proxim o f j tu ro ,  
para fazerem suas recla
mações, caso se julguem 
prejudicados pelo lança- 

1 mento, devendo as recia- 
I mações serem dirigidas á 
Prefeitura, por meio de 
requerimento sellado com 
1$500 de estanprlha esta- 
doal.

Findo o prasc  para re
clamações, serà o lança
mento julgado bom para 
o effeito de se p roceder  
a cobrança que será de 
16 ^  31 de Maio.

Para que não alleguem 
ignorancia faço o p resen 
te que vai affixado no 
local de costume e p u 
blicado pela imprensa.

Collectoria Municipal 
de Itu, 20 de Abril de 1923.

Humberto Servulo da 
Cosia.

Collector Municipal.

Façam seus impressos, na 
0CASA GALVÃO

Praça P. Miguel, 16

PA D A RIA  ITU A N A
—  D E —

M arcos S teiner  ; 
M A N T E IG A  F R E S 

CA a 6 $ 5 0 0

EDITAL DE CASAMENTO
E u c ly d e s  d e  M o r a e s  R o s a .  ofli- 

cial  do  reg i s t ro  civil do  d i s í r i -  
c to  de  p az  de  Itu, E s t a d o  d e  S ã o  
Pau lo ,  faz pub l ico  que  exh ib i ram  
em  c a r t o r io  o s  d o c u m e n to s  e x i g i 
d o s  f te ja  lei,  afim d e  s e  c a s a r e m  
M ar io  da  C o s t a  S i lv e i ra  e  M ar ia  
t s a b c l  G a lv ã o  d e  S a m p a io .  E l l e  e 
so l te i ro ,  industr ial ,  co m  41 ann o s  de  
idade,  na tu ra l  de  P i rac icab a ,  r e s i 
d e n t e  em  S. P au lo  a  R ua  da  C o n s o 
lação  n. 197, filho le g i t im o  d e  B i 
biano da C o s t a  S i lv e i r a  e  de A n t o 
nia da C o s t a  S i lv e i ra ,  a m b o s  fa l le 
cidos.  E l la  é v iuva , p ro p r ie tá r ia ,  com 
30 an n o s  d e  idade , na tu ra l  e r e s i d e n 
t e  em  Itu, filha le g i t im a  de E s e c h ia s  
d a  C o s t a  G a lv ã o ,  co m  56 an n o s  de 
idade,  re s id e n te  em  lb i t inga  e  d e  An
g e la  da S i lv e i ra  G a lv ã o ,  fa llec ida  
em  Itu a o s  15 de  S e t e m b r o  de 1903.

S e  a lg uem  s o u b e r  de  a lg um  i m p e 
d im e n to  d e v e  a c c u s a lo s  nos  t e r m e s  
d a  lei e p a r a  os  fins de  d i re i to .  Itu. 
25 de  Abril  de  1923. — Ooffic ia l 
E U C L Y D E S  D E M O R A E S  R O S A .

Bolivar de Castro & Cia .
«O M M ISSA H IO S D E  C A F É

Endereço telegraphico: «BOLIVAR» — C a ix a , 524 

RUA DO COMMERCIO, 104— : : - : : - T E L E P .  CENTRAL, 2237

ü a n t o s

Prestam  optimas contas de venda e cobram uni
cam ente 2$000 por sacco de commissão e carreto.

P ara  informações por obséquio com os 
Toledo, Prado & Cia. e Camargo, Irmão & Sobrinho



a  (  i m i m :

Luis M. Castanho
Cirrugiào Deintsta

à  Executa  com  p e r fe ição  

e rapidez qualquer  

serviço

PR E Ç O S M ODICOS 

Rua P au la  Sousa, n. 21 —

Itú
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CONFEITARIA MflRTINI
CH O PS—aos sabbados e domingos.

— Petiscos, presuntos -e lombo preparado —
Aliei preparate alia solso.

Salame mortadella, sardinha de varias marcas. Athun.
Q u e i j OS: parmisão, Romano, pecorino de Costel novo de 

Oorpognosso (Italia).
V i n h o  C h i a n t i  e m  f r a s c u s  b r a n c o  e  t i n t o  

» » » GARRAFAS. Alvarelhão
Cerveja gelada e aguas mineraes de todas as qualidades 

R . « A  A T A  R I T A ,  SO — I T U

Attençao!
Gollectoria Federa l

GUIAS DE ACQUISIÇÃO 

D E ESTA M PILH A S E DE 

PED ID O  D E R EG ISTRO  DE 
L ICENÇA

Acham-se á venda na 

C A S A !  « A L I A »

PRAÇA PADRE MIGUEL, 16—contigua á 
“  P h a r m a c i a  C a n d e l a r i a  " ,
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TO R P E D O  FORD
Vende-se um com partida automatica, em 

perfeito ítmeeionamento, com pintu
ra e capota nova, com muitos 

accessorios. A licença está 
paga por um anno.

Preço de occasião.
Informações na rua do Commercio, 02 

—I T U —
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X í  5, LUÍS"
P rec isa-se  de tece lões  

PAGA-SE BEM.

C onfortáve is  Autos

l a  G aran e  l i l - i e  B 1 E

I  fZSSSfflESSSl I K S Í E g B ]  I g J J g f g
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ESI

Attende-se a chamados á qualquer hora 
do dia ou da noite.

Preços baratissimos, mesmo para madru
gadas! T e l e p h o n e , 2 8 — I T U

Maleitól
Gura M ale i ta  em 6 dias

Sampaio & Freitas
Estado do S. F a n l o  I T U

M arcenar ia
— DE—

D O M IN G O S V IL L A R O N  
RUA PAULA SOUSA, N. 29

Bem m ontada  officina  
F E R R E IR O  E  F E  R R  A D O R

—  DE —

Nene  V i l la ron
Bairro do Chafaris 
Telephone, 121 —I T U

ALERTA!...
Gigarros  LAWN TENNIS

Da conhecidissima e afamada “CHARUTA 
RIA CUBANA”, e m  Campinas.

sQuem fumar uni maço desses cigarros apre
ciará immenso. Fumando uma vez fumará 
sempre, devido á excellencia da mistura e 
por serem deliciosos.

E ' representante nesta praça o Snr.
R E N A T O  COSTA.

N. B. — Acha-se á venda desde já nas 
principaes casas co mnerciaes desta  praça, 
essa excellente mar_u de, c-garros.

Gostâo S. M a c h a d o
ENGENHEIRO

(Diploma registado na Secretariada Agricultnra do E. S.Paulo)
Faz medições e divisões de terra.— 

Nivelamento. — Plantas e construcçào de 
prédios, estradas de ferro e de rodagem, 
etc., etc.

R ua P aula  Sousa, 39  (sob.)
— I T U

Medico especialista em molestias de senhoras

Consultorio a' Rua Libero Badaró, 3

Consultas das 2 às õghoras

Fóra dessas horas, attende a consul
tas a qualquer hora à Rua Barros, n. 18.

Silo 1*SIB18«
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fj PARTICIPA aos seus innum ei 
L um bello sortiménto variado de Joia 
1 lhores fnarcas

Q u e i r a m ,  pois, nossos amigos e 
i  nossas vitrines, á » 3

I  PISÇÍ PADRE 1 fiJEL,

1 Preços sem conct

os fregueses que fez 
s e relogioo das me-

freguezes visitarem
I AíU .
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Rua Santa Rita, 57-A Téléphoné, 89

1T.U

l ‘f f l  Í ® V f . ; P, « y  161

“ Garage S tudebacker”

FO RTU N A TO  ROVERI, avisa as Exmas. Familias Ttuel 
nas e ao povo. em geral, que adquiriu em b. Paulo um exca— 
lente automovel da afamada m arca < < S tu d eb ãc k èp >  para traba
lhar nesta praça, fazendo v iagens' garantidas ‘ a qualquer ponto, 
por preços baratíssimos.

# Àttende chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
P e d i r  pelo T e l e p h o n e  N .  224.

B a e  a i ©  P s & t r o c i n l a »  e s .  4 0  

—  I  T  U  —

Officina M echanica e Fundição
mm

L U I S  G AZ O L  LA
ÊêísL '̂,*.

Ij&Yg® ã® Q iiàtfte l —Ï T  U

AVISO AOS AUTOMOBIUSTAS!
m

/

Para melhor servir o publico, augmentou o machinario que é de excellentes marcas alionas 
Faz com perfeição admiravel engrenagens, bombas, segmentos, embolas.

Tem na officina um admiravel fechnico que veio no exclusivo fim para concerto de autoveis. Brevemente será
inaugurada a estufa muito necessaria para a pintura de •automóveis.

officina emprega a solda autogenía que até hoje causa extraordinaria admiração em todos pela sua utilidade e perfeição
no concerto de sinos rachados, ferro fundido.

Aasta. dizer simplesmente que um ferro fundido quebrado, um sino rachado, voltará ao seu estado
primitivo com a appllcação da SOLDA AUTOGENIA!!


